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PRÊMIO PROF. JOSE RODRIGUES DA SILVA

Instituído pela «Hoechst do Brasil, Química e Farm acêutica S /A .»  a partir de 1969

Art. 1.° —  O prêm io Prof. J. R odrigues 
da S ilva  fo i in stitu íd o  b ien a lm en te  pela  
H oechst do B rasil, Q uím ica e F arm acêu 
tica  S A. a partir  de 1969 em  h o m e n a 
gem  a êsse “G rande R enovador" da M e
d icina  T ropical B rasile ira .

Art. 2.° — A ten dendo ao esp írito  r e 
novador do h om en agead o  poderão co n 
correr ao prêm io som en te  brasileiros n a 
tos ou natu ra lizad os, pós-grad u ad os até  
5 anos, que ap resen tem  trabalho  orig inal 
e a in d a  não  publicado de pesquisa  ao 
cam po da T ropicologia  M édica, re la c io n a 
do às D oen ças In fecc io sas e P arasitárias.

5 1 — O trab a lh o  deve ser escrito  em
lín g u a  p ortugu êsa  com  resum os 
em  in g lês  e alem ão.

5 2 — O trabalho  deve ser a p resen ta 
do em  quatro v ia s d a tilo g ra fa 
das e even tu a is  figu ras em  fo 
to g ra fia s . N ão devem  ser m en 
c ionados no m esm o o nom e e 
enderêço do autor, que porém  
acom p an h arão  o trab a lh o  em  
envelop e fech ad o  à parte.

5 3 — O trab a lh o  deve ter real valor
c ien tífico  e ser um a con trib u i
ção especia l e in éd ita  para a 
pesquisa  no cam po das doenças  
in fecc io sa s e parasitárias.

5 4 — o  autor do trab a lh o  não pode 
ser prem iado duas vêzes.

5 5 — Se o trabalho  fôr um a pesquisa  
con ju n ta  de dois ou m ais a u to 
res o n om e do autor principal, 
que receberá a bôlsa de estudos, 
deve ser m en cion ad o no en v e lo 
pe fech ad o . N ão será possível d i
vid ir o prêm io.

5 6 — O prêm io deve ser aceito  pelo  
prem iado n o  prazo de dois m e 
ses. Se o prêm io n ão  fôr aceito , 
o próxim o prêm io será co n ced i
do no ano segu in te  em  vez de 
b ien a lm en te .

Art, 3.° — O prêm io constará  de um a  
m ed alh a  artística  com  o seu respectivo  d i
p lom a e de u m a  bolsa de  e s tud os  para  u m  
es tágio  de  seis m es e s  em  u m a  in s t i t u i ç ã o  
de Pesqu isas  na  A l e m a n h a ,  ind icada pela

D ireção do In stitu to  B rasile iro  de T ropi
cologia  M édica, em conform idade com  a 
F irm a patrocinadora e os in terêsses e s 
peciais do prem iado.

5 1 — A bôlsa de estudos in clu i o p a 
gam en to  de:

a) passagem  aérea, ida e volta, 
c lasse  turista , da cidade bra
sileira  onde reside o p rem ia 
do a té  a cidade n a  A lem a
n h a  onde fará o estág io . 

b> B ôlsa  em  d inh eiro  para a ju 
da de custo  no valor de DM 
500 m en sa is d u ran te  seis 
m e s e s .

5 2 — O estag io  deverá com eçar no 
ano em que o prêm io fôr co n 
ced ido . A época dependerá das 
possib ilid ad es da In stitu içã o  de 
P esq u isas na A lem an h a  e as so 
lic itações do prem iado por m o 
tivos p essoa is serão aten d id as  
na m edida do possível.

5 3 — N ão é ex igên cia  o dom ín io  da 
lín gu a  alem ã, porém  para fa c i
litar  a v ida na  A lem an h a  a co n 
se lh a -se  ao prem iado o estudo  
do a lem ão em um a Casa de 
G oethe ou em curso sim ilar  
por a lgu n s m eses. P ara apro
veitar o estág io  é n ecessário  p e 
lo m enos dom inar o inglês.

Art. 4.° -  A C om issão Ju lgadora co n s
tará de 3 i t r ê s > professores de M edicina  
T ropical ind icados pelo P resid en te  da S o 
ciedade B rasile ira  de M edicina Tropical 
e do D iretor do In stitu to  B rasile iro  de 
T ropicologia  M édica, que a presid irá sem  
direito a voto, exceto  para desem pate.

Art. 5.° — As in scrições serão aceitas  
a té  o d ia  30 de novem bro de cada ano im 
par a partir de 1969, na  sede do I.B.T.M. 
à R ua L aura de Araújo, 36 (C aixa P ostal, 
1859 —  R io de Jan eiro ) — m ed ian te  a 
ap resen tação  do trab alho  orig inal, em  
quatro vias, acom p an h ad os do nom e. 
■‘curriculum  vitae" e p reten sões c ien tífica s  
do can d idato  em envelop e opaco e fe c h a 
do. C on t i n u a  na  pág.  26S



AVALIAÇÃO SOROLÓGICA DA VACINA ORAL, TIPO SABIN, CON
TRA A POLIOMIELITE EM REGIÃO SEMI-RURAL — II ASPECTOS 
QUANTITATIVOS DOS ANTICORPOS FORMADOS E ANTICORPOS 

PARA OUTROS ENTEROVIRUS*

S o h a tz in a y r , H . <i. H o in n ia , A . *** L o u re iro , M. L. I ’. *■>** D*»nn<>, Y. S, **««<

Os au to re s  a p r e s e n t a m  dados  Q u a n t i t a t i v o s  sôbre os a n tic o rp o s  pre s en t e s  em  
vac inados  c c m  va c i n a  oral t r i va l en íe ,  c o n tra  a pol iomie l i t e  /Ta b e l a  1 / .

Ap os  a 3.a dose  de vac ina  ver i f i cou- se  u m  a u m e n t o  do t í tu lo  geo m é t r i c o  m é 
dio da popu lação  e m  relação aos t í tu los  ob t i dos  co m  duas  doses  de va c in a .  I n 
fecções n a t u r a i s  d e v e m  ter  con t r i bu ído  para  f o r m a ç ã o  de an t i co rpos  para  po li o
m ie l i t e  n a  população ,  ao l ado da vac ina .

An t i co rpo s  para  en t e r ov í r u s  não-pól i o  iC oxsack ie  B e a lg uns  t ipos  de v í rus  
ECHO) são a pr e s en tad os  n a  Tabela  I!.  e r e f e r e m -s e  a a m o s t r a s  de sôro co lh idas  
qu a n d o  da l . a dose  de vac ina .

Os au t e re s  c h a m a m  a a t e nç ã o  para  a i nc idênc ia  de en t e r ov í ru s  na  região,  
em bo ra  poucos  s e j a m  os dados  a inda  d i s p o n í v e i s .

Na prim eira parte d êste  trab a lh o  < 2 i 
ap resen tam os os dados q u a lita tivos obtidos 
na vacin ação  de crian ças en tre 3 m eses a 
3 anos com  a vacin a  oral tipo S ab in . No 
presen te relato  elaboram os q u a n tita tiv a 
m ente os resu ltados a lcan çad os bem  com o  
ap resen tam os a titu lação  de an ticorpos p a 
ra outros en terovírus na  população e s tu 
dada. a n tes  da in trodução  da vac in a .

MATERIAL E MÉTODOS

Ê stes dados foram  an teriorm en te  ap re
sen tad os 1 2 i em  d e ta lh e . Os a n ü g en o s  de 
enterovírus u sados para as provas de n eu 
tralização foram  preparados com am ostras 
padrões, recebidas do N . I . H . .  U.S.A., a tra 
vés da R epartição S a n itá r ia  P an a in erican a

Em algu m as d estas provas (m icrotécn i-  
easi u tilizou -se  a lin h agem  de cé lu la  LLC- 
MK^, u san d o-se  m eio de cu ltura segundo  
Eagle, com  a adição de 2 r, de sôro bovino

e 0,2% de a lbum ina bovina. A m istura so- 
ro-v írus fo i incub ad a a 37°C por um a hora  
e em  segu ida  a 4' C por um a n o ite  devido a 
possível p resen ça  de an ticorp os de baixa  
ativ id ad e para os a n tíg en o s a .  3 ).

RESULTADOS

Os resu ltados q u a n tita tivos da titr ia çã o  
de an ticorpos para po liom ielite  podem  ser 
observados na T abela  I.

As crianças in clu íd as n ão  possuíam  a n ti
corpos con tra  um  ou m ais tipos de p o lio 
m ie lite . In fe lizm en te  não foi possível rea 
lizar a 2 a co lê ta  e 3.a co leta  de tôd as as 
crian ças e a lgu m as delas aparecem  a p e
nas em  um a das duas eo lê ta s. De qualquer 
form a os dados apresen tad os m ostram  que 
a população form ou anticorpos contra po- 
iiom ielite  após 2 doses de vacin a  em  n íveis  
en tre 1 24 a 1 30 e um a 3.a dose veio  a a u 
m en tar o títu lo  geom étrico  m édio (T.G.M.*

* T r a b a lh o  do  D e p a r t a m e n t o  de C iê n c ia s  Biológicas .  L a b o ra tó r io  de  E n te r o v i ru s .  F u n d a ç ã o  de R e
c u rsos  H u m a n o s  p a r a  a  Saú d e ,  C aixa  P o s ta l  16. ZC-24 R io  de J a n e i r o .
F r o f e s s o r . A d j u n to  e re sp o n sá v e l  pe los  L ab o ra tó r io ?  de V írus  d a  F u n d a ç ã o  de  R ecu rsos  H u m a n o s  
P a r a  a S a ú d e .  

r>*' A ux i l ia r  de  E ns ino .  L a b o ra tó r io  de E n te ro v i ru s .
Bio log is ta .  L a b o ra tó r io  de  E n te r o v i ru s .
B o ls i s ta  d o  C o n se lh o  N a c io n a l  de  Pe squ isa s ,  L a ò j r a : o r i o  de E n t e r o v i r u s .
R eceb id o  p a r a  p u b l i c a ç ã o  em  10/4/70. '
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A p resen ça  de um  a lto  títu lo  para tipo 3 
n a  3.a co lê ta  veio  elevar o T.G.M. n este  g ru 
po o qual, com o an teriorm en te  apresentado, 
(2) form ou anticorp os em  ap en as 75,4 r; 
dos vacin ad os ou se ja  a m ais ba ixa  ta x a  de 
conversão en tre os 3 tipos de vírus da po- 
lio m ie lite .

N a T abela  II estão  re lac ion ad os os a n t i
corpos p ara a lgu n s tipos de enterovirus, 
ten d o  sido testad os soros colh idos no dia 
da l . a dose de vacin a , rep resen tan d o  pois 
as in fecções n a tu ra is da população em  e s 
tu d o  a n tes  da in trod ução  da v ac in a  oral.

DISCUSSÃO

Os n ív e is  a lcan çad os após vacin ação  an - 
tip o lio m ie lít ica  têm  sido ap resen tad os e 
d iscu tid os por m u itos au tores . In fe liz m e n 
te  os m étod os de ava liação  q u a n tita tiv a

ap resen tam  variáveis de laboratório  a la 
boratório, tornan do as com parações d e fi
c ien tes  ,

Em  nosso caso, com  a in trodu ção da va 
c in a  oral v er ificou -se  (T abela  I) a fo rm a 
ção de an ticorp os após 2 doses de v a c in a  e 
um  au m en to  do títu lo  m édio, após a 3,a 
d ose . Os an ticorp os para tipo  2 a lca n ça 
ram  os títu lo s  m ais elevados, a tin g in d o  a 
quase to ta lid ad e  das cr ian ças e s tu d a d a s . 
Ê ste dado con firm a observações an teriores  
que ap resen tam  o tipo  2 com o a am ostra  
v a cin a i com  m elh ores cara-cterísticas de 
a n tigen ic id ad e, ou com  m elhor capacidade  
de m u ltip licação .

A com posição da v a c in a  tr iv a len te  usada  
in c lu ía  o tipo  2 com  a m en or quantidade  
de p a rtícu la s in fecc io sa s  (200.000, contra  
500.000 e 300.000 T C D -0 dos tipos 1 e 3 res
p ectiv a m en te) e a in d a  a ssim  m ostrou -se  o 
tipo d om in an te  a lcan çan d o  form ação de

T A B E L A  I

ANTICORPOS PARA POLIOMIELITE EM VACINADOS, COM VACINA ORAL, TRIVA- 
LENTE. CRIANÇAS ENTRE 3 M ESES A 3 ANOS, M UNICÍPIO S DE MAGÉ, EST. DO

RIO, 1968

POLIO 1 POLIO 2 POLIO 3

2,a COLETA<1 > 3,a COLETA 2,a COLETA ' 1 1 | 3,a
'

COLETA 2 a COLETA*1 » 3,a COLETA

<  1/8 1 17
i

9 1 | 1 29 19

1/8 2 2 3 | 1 7 4

1/16 11 5 28 7 15 3

1/32 10 3 13 7 10 5

1/64 4 4 6 í 6 6 3

1/128 2 5 ! |
2 1 2

1/256 0 0 ° 4 0 ! 1

1/512 0 0 o 1 0 | 0

1/1024 0 0 o o ; 0 1

TITULO
GEOMÉ
TRICO
M ÉDIO S) 30 46

í
i

24 | 58 27 : 56

(1) T ítu los p révacinais: <  1/8
(2) In c lu i ap en as os soros com  títu lo s  > 1 / 8
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an ticorpos em  tôdas as cr ian ças exceto  
um a.

A fa lh a  observada na  form ação  de a n t i
corpos para o tipo 3 n ecess ita , em  n os- 
'0  en tend er, de um a u rgen te  avaliação  
com parativa  em  zon as urbanas p e la  m a 
n u ten ção  de in d iv íduos vacin ad os a in d a  
suscep tíveis à in fecção  em  grupos etários  
com  a lto  risco de con tá g io .

U m  dos problem as n a  ava liação  de re
su ltados de vacin ação  é a  d eterm inação  
de qual ser ia  o títu lo  m ín im o de anticorpos  
n ecessários para  bloquear in fecções que 
v iessem  a ocorrer . P ara  efe ito  de a v a lia 
ção con sid eram os o títu lo  'm ín im o de 1 /8  
com o m ed id a  da p resen ça  de an ticorp os e 
im u n id ad e. In fecçõ es p osteriores de ori
gem  v a c in a i ou não, a ju lgar dos dados ob
tidos após 2 e 3 doses de vacin a , provocam  
um nôvo estím u lo  a n t ig ê n ic o .

N ão podem os exclu ir  de nosso  grupo os 
anticorpos form ad os por vírus da p o liom ie
lite  não v a c in a is  c ircu lan tes n a  população, 
os quais segu ram en te  contribu íram  q u a li
ta tiva  e q u a n tita tiv a m en te  n os dados f i 
n a is por nós ob tid os. A m an u ten ção  de um

grupo controle que deveria receber apenas  
d ilu en te  em  lugar de vacina , por varias ra 
zões não fo i possível o rg a n iza r .

N a T abela  II ap resen tam os os anticorpos  
para en terovíru s testad os com  os soros da 
l . a co lê ta  ou seja  colh idos a n tes da v a c in a 
ção . D evem os esclarecer que os an tígen os  
usados foram  esco lh id os em  fu n ção  das 
possib ilidades técn ica s de realização  da? 
provas de n eu tra lização; dados sôbre a in 
c id ên cia  de in fecçõ es por en terovírus na re
gião são fragm en tár io s em  relação à po
liom ie lite  e eram  in te ira m en te  a u sen tes em  
relação  aos d em ais vírus do grupo.

V er ifica -se  que ECHO 11 e 19 a lca n ça 
ram  va lores em  tôrno de 35% de in c id ên 
c ia  com  títu lo s de 1/16 ou m ais com  os d e 
m ais em  valores m a is b a ixos . O exam e em  
con ju n to  dos resu ltad os m ostrou  que n e 
n h u m a das cr ian ças estu d ad as apresentou  
a u sên cia  de an ticorp os p ara  todos os a n tí-  
gen os n ão -p ó lio  testad os, o que docu m enta  
a a lta  c ircu lação  de vírus en tera is  n a  área. 
O pap el d êstes vírus com o agen tes de in 
ter ferên cia  n a  im p lan tação  de am ostras  
vacin a is tem  sido descrito, com  dados ex -

T A B E L A  I I

ANTICORPOS PARA ALGUNS ENTEROVIRUS ANTES DA l.a  DOSE DE VACINA ORAL
M UNICÍPIO DE MAGÉ, 1968

VÍRUS
ECHO

VÍRUS
1 / 8 0 * | > 1 / 8  i COXSACKIE 1/8 > 1/8

T ipo 1 

Tipo 9 

Tipo 11 

Tipo 16 

Tipo 19 

Tipo 30

8 4 ,3 %

79,8%

65,8%

78,2%

64,5%

94,7%

15,7%

20,2%,

34,2%

21,8 %

35,5%

5,3%

Tipo B 1 

Tipo Bo 

Tipo B 3 

Tipo B 4 

Tipo B- 

Tipo B„

88,2 % 

75,5% 

93,2 % 

83,6% 

89 % 

98,8%

11,8%  

24,5% 

6 ,8 %  

16,4%' 

11 % 

1 ,2 %

(1) =  D ilu ição  do sôro.
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p erim en ta is em bora de conclu são  d ifíc il p e 
lo núm ero de variáveis en vo lv id as. N ão foi 
p ossível estabelecer, em  nosso caso, uma 
relação clara  en tre  a presen ça  de an ticor
pos não pólio e a form ação de anticorpos  
para p o liom ielite  após a vacinação .
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S U M M A R Y

T h e  a u t h or s  p re s en t  q u a n t i t a t i v e  da ta  on  po l i omyel i te s  an t i bod i e s  de t ec t ed  
f o l l ow ing  vaccinci t i on w i t h  t r i v a l en t  oral  vacc ine  ( Tab le  I) .

T h e  g e o m e tr ic a l  m e a n  t i te r  in c r e a se d  a f t e r  a th i r d  dose o f  va cc ine  b u i  wUd 
v irus  in f e c t io n s  m l g h t  h a v e  been  in v o lv e d  a h o  in a n t ib o d y  p ro d u c t io n  b e s id e r 
th e  vacc in a l  s tra in s .

Ccx^aclcie B an d ECHO,  vírus  t ype s  1. 9. 11. 16, 19 a n d  30 an t i boã i e s  ha ve  
be en  t i t r a t e d  in  t h e  p re - va cc in a l  blood iTab l e  2>. T h e  a u t ho r s  e m p h a s i z e  t h e  
l a ck  o f  previouH da ta  abou t  en t e rov i ru s  i n f ec t i o ns  in  t h e  s t ud i ed  area.
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